Gabarito da P1 de 2007.1

1ª Questão:

a) Temos que Y = 200N –N²

E a WS → W = P (z – U), com z = 150 e U = L – N = 100 – N, temos:

W/P = 150 – 100 +  N 
WS → W/P = 50 + N

Sabemos que a economia se encontra em um mercado competitivo, logo o objetivo das firmas é maximizar ( = PY – WN 

max ( = P Y – W N


max ( = P (200 N - N2) – W N

C.P.O.: ((/(N = (200 – 2N) P – W = 0

PS→ W/P = (200-2N)

No equilíbrio WS = PS → 50 + N = 200 – 2N → N= 50, W/P = 100

 b) Com o mark-up, μ, igual a 0,125 temos:

PS→ P = [W/(200 -2N)](1+ μ);

 W/P = (200 -2N)[1/(1+ μ)]
Em equilíbrio (200 -2N)[1/(1+ μ)] = 50 + N,

Com μ =0,125,  temos: 

(200 -2N)[1/(1,125)] = 50 + N

(200 -2N)(8/9) = 50 + N

N= 46, W/P= 96

c) Se tivéssemos retornos constantes um aumento do desemprego não levaria a um aumento de produtividade marginal do trabalhador. Deste modo, o choque do aumento de poder de mercado das empresas não é atenuado pela maior produtividade de um número menor de empregados e, portanto, o efeito no desemprego e na queda dos salários seria ainda mais acentuado. 
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2ª Questão:

a) As equações são representações equivalentes de tendência e choque. A tendência de y representada no tempo:

yt = α + βt
(1)

Através de (1), concluímos que y aumenta β a cada período de tempo t.
yt-1 = α + β(t – 1)
(2)

Subtraindo (1) e (2):

yt – yt-1 = α + βt – [α + β(t – 1)]

yt = yt-1 + β ou ∆yt = β

(3)

Quando adicionamos um choque ao produto ut à (1):

yt = α + βt + ut  ou ∆yt = β + ut  - ut-1

Ou seja, o efeito de um choque sobre a economia dura um período e, estes em y, são revertidos após este. Este é o chamado processo estacionário em tendência que é dominado por choques temporários.
Quando adicionamos um choque ao produto à (3), temos:

yt = yt-1 + β + ut  ou  yt = α + βt + ut  + ut-1 + ut-2  … + u0

Assim, o efeito de um choque no nível de y será permanente e os vários choques se acumularão ao longo do tempo. Este é o chamado processo estacionário em diferença que é dominado por choques permanentes, portanto é a equação (2) que nós queremos.
b) De acordo com o modelo OA-DA, choques ao ciclo de negócios causados por flutuações da demanda agregada são, geralmente, de curta duração, enquanto que os choques à oferta agregada tendem a ser permanentes se afetam  permanentemente a produtividade. Nelson e Plosser demonstraram que o produto inclui tanto choques permanentes quanto transitórios, mas que os choques permanentes são dominantes. Portanto, se os principais choques presentes nesta economia são de oferta, ou seja, permanentes, então a equação que melhor descreve a trajetória do produto é a equação (2).
3ª Questão: 
a) Observe que o petróleo não entra nem na oferta nem na demanda agregada, mas o enunciado pressupôs que a variação do preço do petróleo afete o µ, o mark-up. Vamos considerar que houve um choque do petróleo correspondeu a um aumento no mark-up, µ. Um aumento no mark-up faz com que a curva de salário real (determinação de preços) se desloque para baixo o que aumenta a taxa de desemprego natural de equilíbrio.
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Este aumento da taxa de desemprego natural leva a uma queda do produto natural, ou seja, o aumento do preço do petróleo leva a uma queda do produto natural.

Vamos então supor que inicialmente a economia está num ponto como A tal que temos (Yn, Pt=Pt-1). Um aumento no preço do petróleo leva a uma queda em Yn para Yn´. Pela oferta agregada, um aumento no mark-up aumenta Pt para um dado nível de Yt, ou seja, a oferta se desloca para cima, no curto prazo.

Pt = Pt-1 (1 + µ) F(1 – (Yt / L), z)

Após o aumento no preço do petróleo, a nova curva de oferta passa pelo ponto B onde temos (Yn´, Pt-1). Assim, a nova oferta é dada por OA`. No curto prazo a economia se desloca para A´. O aumento do preço do petróleo aumenta os preços que as firmas cobram em seus produtos, o que reduz a demanda e o produto.

Observe que a demanda não se desloca neste modelo. Vários efeitos poderiam induzir um deslocamento da demanda, mas vamos considerar que esses efeitos se cancelam.Vale ressaltar que num choque de demanda, tínhamos como resultado um produto menor e um nível de preços menor. Num choque de oferta, o produto é menor e o preço é maior.

Ao longo do tempo, no ponto A´ a economia ainda está acima de Yn´, então os preços aumentam até que a economia alcance o novo equilíbrio em A´´. Então, podemos ver que, no médio prazo, um aumento dos preços do petróleo pode ter efeitos sobre o nível de produto natural e que não só causa um aumento de preços, pois pode ter efeitos sobre a produtividade. Portanto, a resposta é falsa. 
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b) Começamos por um modelo de OA-DA simples, temos que os valores de equilíbrio para y e p são:

y =   1   m +    1    (v- pe) +   (    y*

(1+()     (1+()            (1+()

p =  (   (m+v-y*) +  1    pe
(1+()               (1+()

No modelo de Expectativas Racionais, temos que os agentes cometem erros de previsão:

(m = m – me                (y = y* - y*e
Então, substituindo m por me  + (m e y* por y*e+ (y* e fazendo as modificações necessárias, obtemos:
y = y*e +    1   (m +    (    (y*

         (1+()       (1+()

p = me + v – y*e +   (    ((m  - (y*)

                (1+()

Pelas equações acima, vemos que só (m afeta y, com multiplicador 1/(1+(), como tinhamos visto no modelo AO-Da. Já me tem multiplicador zero, ou seja, me funciona como o modelo de previsão perfeita, e (m, como o modelo OA-DA. A política monetária antecipada, portanto, é neutra e a não antecipada tem os efeitos previstos no modelo OA-DA. Portanto, a afirmativa é verdadeira.

c) No modelo das Ilhas de Lucas temos que a curva de oferta agregada da economia é:
y = ([(1-((/a))p – Ko]

onde consideramos a = 1 e temos que ( reflete a origem dos movimentos em pi . Se esses movimentos vêm mais de p (nível geral de preços da economia), ( é quase 1 (aumenta preço). Se esses movimentos vêm mais de zi (choques locais de demanda), ( é quase 0 e aumenta a produção. Portanto, quando a maioria dos choques sobre preços podem ser atribuídos a mudanças no nível geral de preços da economia:

y = ([(1-(1/1))p – Ko]
y = – Ko(
então choques de preços serão neutros, com pouco efeito sobre o produto.
d) Teoria dos Ciclos Econômicos Reais nos diz que flutuações do produto e emprego são o resultado de uma série de choque reais que atingem a economia com os mercados se ajustando rapidamente e permanecenco sempre em equilíbrio. Portanto, é uma extensão das implicações da Teoria das Expectativas Racionais, onde uma política monetária antecipada não tem efeitos reais e mesmo a não-antecipada tem efeitos somente no curto prazo com a economia se ajustanfo, e da Teoria do Passeio Aleatório do Produto, onde os choques de demanda não são importantes fontes de flutução do produto. Portanto, a afirmação é falsa.
4ª Questão:

a) A equação (1) é a Lei de Okun e ela mostra como um crescimento do produto afeta o desemprego. Mais especificamente, ela nos mostra que quando o hiato do produto no período t for positivo, o desemprego neste mesmo período estará abaixo da taxa de desemprego do período anterior t – 1, ou seja, haverá uma redução na taxa de desemprego. Quando o hiato do produto é negativo, há um aumento do desemprego.

 
A equação (2) é a curva de Phillips e ela nos mostra que a inflação depende da inflação esperada e do desvio da taxa de desemprego de sua taxa natural, ou seja, como o desemprego afeta a variação da inflação, se supormos que  t-1 =  e. Assim, se o desemprego em t estiver abaixo de sua taxa natural, haverá um aumento da inflação e se o contrário acontecer, desemprego acima de sua taxa natural, haverá uma redução da inflação.


A equação (3) é a relação de demanda agregada que encontramos com base nos equilíbrios dos mercados de bens e financeiros. No entanto, ignoramos a mudanças de todos os outros fatores da demanda agregada, como gastos do governo e impostos, e nos concentramos no estoque de moeda real. Assim, a equação nos fornece uma relação entre níveis de produto, moeda e preços. Ela nos diz que quando o crescimento da moeda é maior do que a inflação (política monetária expansionista), o crescimento do estoque de moeda real será positivo, bem como o crescimento do produto. Se o crescimento nominal da moeda for menor que a inflação (política monetária contracionista), o crescimento do produto será negativo.

b) A razão de sacrifício é o número de anos-ponto de excesso de desemprego necessário para reduzir a inflação em 1 por cento (ou qualquer outra redução desejada). Anos-ponto de excesso de desemprego é a diferença entre as taxas de desemprego atual e a natural de um ponto percentual por ano: (ut – un)x(no de anos do ajuste). A razão de sacrifício independe da política e é:

Razão de Sacrifício = (Anos-ponto de excesso de desemprego)/(Redução da Inflação)

Para uma redução de 1 por cento da inflação, portanto, temos que essa razão é 1/independentemente do número de anos ou do redução da inflação desejada. Portanto, a razão de sacrifício depende somente do da Curva de Phillips. Em outras palavras, podemos dizer que depende do grau de confiança que os agentes econômicos têm em relação às ações das autoridades monetárias. 
5ª Questão:

DA: m + v = p + y
OA: p = pe + ((y – y*)

i) Começamos achando a equação do nível de equilíbrio do produto:

Substituindo a OA na DA:

m + v = pe + ((y – y*) + y
 m + v = pe + (y +( y* + y
(y + y = m + v - pe +( y*

(1 + ()y = m + (v - pe) +( y*

y = [1 / (1 + ()]m + [1 / (1 + ()](v - pe) + [ ( / (1 + ()]y*   (1)

Agora, de forma semelhante, encontraremos a equação de equilíbrio dos preços:

Primeiro reorganizamos a DA:

m + v = p + y

y = m + v - p

Substituindo esta variação da DA na OA:

p = pe + ((m + v - p – y*)

p = -(p + ((m + v – y*) + pe

(1 + ()p = ((m + v – y*) + pe

p = [( / (1 + ()](m + v – y*) + [1 / (1 + ()]pe   (2)

ii) ( = 2/3; m = 9; v = 8; y* = 7 e pe = 5

(1)
y = [1 / (1 + 2/3)]9 + [1 / (1 + 2/3)](8 – 5) + [(2/3) / (1 + 2/3)]7

y = (3 / 5)9 + (3 / 5)3 + (2 / 5)7

y = (27 + 9 + 14)/ 5

y = 10

(2)
p = [(2/3) / (1 + 2/3)](9 + 8 – 7) + [1 / (1 + 2/3)]5

p = (2 / 5)10 + (3 / 5)5

p = 4 + 3

p = 7

iii) Robert Lucas ressalta que, ao se planejar uma grande mudança na política econômica, não deveriam ser consideradas as relações estimadas com base em dados passados. Ou seja, no caso de uma política desinflacionária, os fixadores de salários continuariam a esperar que a inflação futura fosse semelhante à inflação passada e que a formação de expectativas destes não se alteraria em resposta a uma mudança de política econômica. O que, para Lucas, era uma hipótese injustificada, pois se acreditassem que as autoridades econômicas estivessem comprometidas com a redução da inflação, deveriam esperar que a inflação futura fosse menor. Assim, as expectativas de inflação baixariam e a inflação atual diminuiria sem a necessidade de uma recessão prolongada. Dito de outra forma, caso o BACEN tivesse total credibilidade nas suas ações, reduções do crescimento da moeda nominal podem ser neutras não apenas no médio prazo, mas também no curto prazo. Caso contrário, o único modo de reduzir a inflação seria aceitar um desemprego maior por algum tempo. 

Como se pode ver no item acima, p = 7 e pe = 5 e, portanto, p > pe. Esta é a essência da Crítica de Lucas, pois o modelo DA-OA supõe que os agentes têm expectativas que não condizem com a previsão do próprio modelo. Ou seja, os fixadores de salários não estão com suas expectativas ajustadas às atuais condições da economia, preferindo formar suas expectativas de outra forma como, por exemplo, inflação passada (pt = pt - 1).

iv) Modificando o modelo DA-OA para que a p = pe teremos o modelo de previsão perfeita:

Primeiro para os preços:

(2)
pe = p = [( / (1 + ()](m + v – y*) + [1 / (1 + ()]pe
(1 + () pe = ((m + v – y*) + pe

(1 + ( - 1) pe = ((m + v – y*)

(pe = ((m + v – y*)

pe = m + v – y*
(3)
Depois, para o produto:

(1)
y = [1 / (1 + ()]m + [1 / (1 + ()](v - pe) + [ ( / (1 + ()]y*

y = [1 / (1 + ()](m + v - pe) + [ ( / (1 + ()]y*

Substituindo (3) em (1):

y = [1 / (1 + ()](m + v – m – v  + y*) + [ ( / (1 + ()]y*

y = [1 / (1 + ()]y* + [ ( / (1 + ()]y*

y = [(1 + () / (1 + ()] y*

y = y*
(4)


Assim, teremos: p = pe = 10  e  y = y* = 7. Ou seja, a economia ajusta suas instantaneamente e o produto e os preços estariam sempre em equilíbrio e, portanto, a economia estaria sempre no pleno emprego (p = pe, y = y* e u = un) No entanto, só podemos obter este resultado com a suposição de que todos sabem de tudo que acontece na economia e de que as autoridades econômicas possuem credibilidade.
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